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Objectives:

Objetivo geral:

diagnosticar a formação para a literacia da informação, a nível da biblioteca do ISCAP, junto da 

comunidade académica, averiguando de que modo é que esta promove um desejável uso ético da 

informação

Objetivos específicos:

i) identificar a frequência das sessões de formação ao longo do tempo;

ii) identificar como se processa a formação (a nível dos conteúdos, duração e recursos)

iii) identificar o perfil dos destinatários das formações;

iv) identificar o nível de interação entre a biblioteca e outros agentes educativos,

nomeadamente os professores e

v) identificar a existência de mecanismos formais e informais de avaliação sobre a

formação.

.



Metodologia

Metodologia: estudo de caso 

O caso estudado é a biblioteca ISCAP. Conforme descrito por Yin (2005), o estudo de caso 

pretende estudar um fenómeno contemporâneo, integrado num contexto da vida real, e consiste 

num estudo aprofundado do tema, neste caso, a biblioteca e a formação por ela realizada no 

âmbito do processo educacional.

Técnica de recolha de dados:

estudo de pesquisa documental realizada por meio 

de documentação produzida pelo bibliotecário 

no âmbito das sessões realizadas.

.



Revisão da literatura

Existência de legislação e 

criminalização do plágio

Prevenção em relação ao 

plágio, em vez de punição

Plágio  em contexto académico: 

problema do ensino superior

Trabalho articulado 

assente na  tríade 

bibliotecário – estudante –

docente

Adoção de software que 

poderá auxiliar o docente no 

âmbito  de vigilância  contra o 

plágio

Importância da formação de 

utilizadores ministrada pelo

professor-bibliotecário

Formação para a literacia da 

informação com ênfase na pesquisa 

adequada da informação e seu uso 

ético

Combate

ao plágio

preventiva e 

colaborativamente



Estudo de caso: biblioteca do ISCAP

4485 leitores inscritos

Serve a comunidade académica:  

• 5114 alunos

• 231 professores

• 58 funcionários

2 bibliotecários

+

2 colaboradores BIBLIOTECA DO 

ISCAP

(2022)

Formação de

utilizadores

(análise de 2015 a 2021



Estudo de caso: biblioteca do ISCAP

Todas as sessões de formação 

são ministradas pelo bibliotecário, 

principalmente in loco – em sala de aula –

com recurso a computador, projetor, internet e à 

base de dados científica B-on

FORMAÇÃO DE

UTILIZADORES

(análise de 2015 a 2021)

Durante o 

confinamento

11% da formação

foi realizada online

permite o acesso a informação de qualidade, 

sujeita a revisão por pares em revistas de topo, 

com acesso gratuito aos artigos completos Mais –valia para os 

utilizadores



Evolução da formação (2015-2021)

Figure 1-Evolution of the number of training sessions provided by the library per year

• A média anual é de 21 formações. 

▪ O ano de 2018 destaca-se com um total de 25 formações.

• O número de formações é, de forma geral, estável.

• Em 2019 registou-se um decréscimo acentuado mas os anos seguintes atingem a média anual.



Formação realizada pela Biblioteca, por proponente
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Figure 2 - Number of training sessions provided by the library per proponent 

Os responsáveis pela organização das formações são predominantemente a biblioteca.

Em 2019 e 2021 os proponentes das formações são sobretudo docentes (em 2021, só docentes)



Formação realizada pela Biblioteca, por grau de ensino

Figure 3 – Number of training session provided by the library per academic level

A média anual de sessões para Mestrados é 11 e 6 para licenciaturas.

A maioria das formações é destinada a alunos de Mestrado, com exceção de 2018.



Conteúdos e benefícios da formação

CONTEÚDOS LECIONADOS

B-on (média de 16 sessões por ano)

Zotero - software livre de gestão de referências 

bibliográficas (média de 6 sessões por ano)

APA (norma de referenciação bibliográfica)

Formação de utilizadores

EBSCO (eBookAcademic Collection) 

BENEFÍCIOS DA FORMAÇÃO :

Ajudar os alunos a

• realizar o seu trabalho académico de forma mais

eficiente, rápida e sem custos financeiros

adicionais,

• identificar as suas necessidades informacionais,

• fazer pesquisas simples e avançadas na base de

dados científica,

• selecionar, armazenar e organizar a informação

adequada,

• ter boas práticas de gestão da informação para a

sua posterior utilização,

• usar a informação de forma ética, respeitando os

direitos de autor



Conclusões

A atuação da

biblioteca está

alinhada com o

descrito na revisão

da literatura

O plágio e a

fraude académica

são abordados

preventivamente,

através de

in/formação,

por meio de

pesquisas em

bases de dados

científicas e

demonstrações

do uso de software

de referenciação

bibliográfica

Os resultados 

obtidos no 

diagnóstico da 

ação formadora 

da bibª denotam 

preocupação com

um programa 

estruturado de 

formação: 

sessões periódicas

anuais, dirigidas a 

públicos

específicos, 

com sessões 

adequadas às 

suas necessidades 

No período entre 

2015-2018, a 

formação foi 

iniciada pelo

bibliotecário. 

Mais    

recentemente,

a maioria foi 

solicitada pelo 

corpo docente, 

concluindo-se 

que este 

reconhece o 

trabalho realizado

pelo bibliotecário

Existe trabalho

colaborativo entre 

o corpo docente e 

o bibliotecário, 

com o objetivo 

comum de 

aumentar as 

competências de 

literacia da 

Informação,  com 

ênfase na pesquisa 

de informação 

científica e seu 

uso ético 



Sugestões a adotar no futuro

Acompanhamento sistemático de todas as turmas ao longo da sua 

formação académica e não restringindo a formação a uma única 

sessão

Sessões de formação para ajudar os professores a usar os 

programas de deteção de plágio de forma eficaz

Avaliação formal da formação existente, indo além da avaliação 

informal pelos alunos participantes

Implementação de um projeto piloto para a conceção e 

implementação de sessões de formação concebidas e ministradas por 

docentes e bibliotecária. Essas sessões incidiriam em bases de dados 

científicos, referências bibliográficas, elaboração de citações e 

bibliografias e resultariam num trabalho dos estudantes que deveriam 

ser avaliados, tanto pelo corpo docente, quanto pela bibliotecária.
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